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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivo: Verificar a validade de uma Tecnologia Assistencial (TA) para 
aplicabilidade da Sistematização da Assistência de Enfermagem no programa Hiperdia. 
Metodologia: estudo metodológico com abordagem quanti-qualitativa, realizado em uma 
Instituição de Ensino Superior privada de Belém/PA com docentes e preceptores que 
compõem o quadro de funcionários da instituição, no período de abril e maio de 2018. Utilizou-
se a validade de conteúdo pelo percentual de concordância superior a 70% entre os juízes 
para cada bloco analisado e índice de validade de conteúdo. A análise de dados foi feita 
através da estatística descritiva e Análise de Conteúdo Temático de Bardin. Resultados: 
Participaram da pesquisa 12 juízes. A avaliação foi realizada por itens divididos em três 
blocos: objetivos da TA; estrutura e apresentação; e relevância da TA. Das considerações 
feitas pelos juízes emergiram três categorias temáticas: Inclusão de itens no histórico de 
enfermagem; Inclusão de itens na prescrição de enfermagem; e Adequação da TA/Informações 
mais objetivas. Discussão: Constatou-se que a TA alcançou o grau de significância, não há 
dúvidas quanto à melhoria assistencial proporcionada pelas inovações tecnológicas, assim 
como é inquestionável a importância do preparo profissional, do oferecimento de recursos 
adequados e da preservação do cuidado acolhedor e humanizado para que tal processo seja 
consolidado de maneira eficaz. Conclusão: a implementação do novo instrumento colabora 
para o aperfeiçoamento da prática assistencial no Serviço. O presente estudo teve o intuito 
de validar a TA, porém será realizado estudos futuros para a aplicabilidade desta. Contudo, 
este trabalho pode proporcionar novas perspectivas de cuidado e promoção da saúde, como 
também contribui para novas pesquisas relacionadas ao desenvolvimento de tecnologias 
assistenciais direcionadas para a Atenção Primária em Saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia; Atenção Primária à Saúde; Hipertensão Arterial Sistêmica; 
Diabetes Mellitus; Processo de Enfermagem.

CARE TECHNOLOGY FOR THE APPLICABILITY OF THE SYSTEMATIZATION OF 

NURSING CARE IN THE HIPERDIA PROGRAM: A VALIDATION STUDY

ABSTRACT: Objective: To verify the validity of a Care Technology (CT) for the applicability of 
the Systematization of Nursing Care in the Hiperdia program. Methodology: Methodological 
study with quantitative-qualitative approach, carried out in a private Higher Education Institution 
in Belém/PA with teachers and preceptors who make up the institution’s staff, in the period of 
April and May 2018. Content validity was used by the percentage of agreement higher than 
70% among the judges for each analyzed block and content validity index. Data analysis was 
performed through descriptive statistics and Bardin’s Thematic Content Analysis. Results: 
Twelve judges participated in the study. The evaluation was performed by items divided into 
three blocks: Objectives of the CT; Structure and presentation; Relevance of the CT. From the 
considerations made by the judges emerged three thematic categories: Inclusion of items in 
the nursing history; Inclusion of items in the nursing prescription; e Adequacy of the CT/More 
objective information. Discussion: It was found that CT has reached the degree of significance, 
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there is no doubt about the improvement provided by technological innovations, as well as the 
importance of professional preparation, the provision of resources preservation of welcoming 
and humanized care so that such a process is effectively consolidated. Conclusion: The 
implementation of the new instrument contributes to the improvement of care practice in the 
Service. The present study aimed to validate the CT, but future studies will be conducted 
to applicability of the same. However, this work can provide new perspectives of care and 
health promotion, as well as contribute to new research related to the development of care 
technologies directed to Primary Health Care.
KEYWORDS: Technology; Primary Health Care; Systemic Arterial Hypertension; Diabetes 
Mellitus; Nursing Process.

1 | 	INTRODUÇÃO

Na história da civilização, a tecnologia e o cuidado em enfermagem estão fortemente 
relacionados, conduzindo a ideia de que a enfermagem caminha na direção certa 
quando incorpora o uso das tecnologias no seu processo de trabalho. É por meio da 
fundamentação científica do cuidado em enfermagem que houve o reconhecimento da 
expressão tecnológica do cuidado, tanto como processo, quanto como produto (BIDÔ, et 
al., 2016).

As tecnologias podem ser classificadas, dentre diversas formas, como leves, leve-
duras e duras. As leves são as tecnologias de relações como o acolhimento, o vínculo, a 
autonomização, a gestão como forma de orientar processos; as leve-duras são os saberes 
estruturados como a clínica, a epidemiologia, a psiquiatria, o Taylorismo, o Fayolismo; e 
as tecnologias duras são os equipamentos, as normas e as estruturas organizacionais 
(ABREU; AMENDOLA; TROVO, 2017).

Aponta-se que a assistência à saúde dentro do processo de trabalho, sempre esteve 
voltada para a produção, nesse sentido, as tecnologias leves, que têm como premissa 
produzir relações de reciprocidade e de interação, tornam-se indispensáveis à efetivação 
do cuidado, como demarcado na teoria (SOUZA, et al., 2014).

Deve-se ressaltar que no contexto atual do cuidado em saúde, as tecnologias leves 
se apresentam como proposta de mudança de paradigma que possibilita atender a 
realidade vigente no que tange as relações entre equipe de saúde e usuários dos serviços, 
destacando-se como elementos significativos de rearticulação entre a prática profissional 
e as necessidades de saúde da população (TORRES, et al., 2018).

Evidencia-se nessa década, que a Enfermagem proporciona diversos instrumentos 
que auxiliam no processo de cuidado, dentre esses destacam-se as tecnologias, que 
se permitem cada vez mais ser desenvolvidas e especializadas por todos aqueles 
profissionais motivados para uma melhoria na assistência à saúde. Desta maneira, o 
enfermeiro precisa buscar a construção do seu próprio desenvolvimento, que esteja 
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relacionado com a qualidade de vida, a maneira de administrar a saúde, a enfermidade e 
os problemas daí decorrentes (FERREIRA, et al., 2018).

Atualmente, observam-se intensas e consecutivas transformações na sociedade, 
destacando-se o rápido crescimento da utilização das tecnologias, que estão cada vez mais 
à disposição dos profissionais da saúde e usuários, e que se apresentam de vários tipos, 
tais como: tecnologias educacionais, tecnologias gerenciais e tecnologias assistenciais. 
Vive-se em uma era tecnológica onde, por vezes, a percepção do termo tecnologia ainda 
tem sido utilizada de forma errônea e equivocada, pois a ainda se associa tecnologia com 
a ideia de um produto ou equipamento (GIRARD, et al., 2018).

Esta outra forma de classificação, divide as tecnologias em educacionais, gerenciais 
e assistenciais. As Tecnologias Gerenciais (TG) caracterizam-se pela sua aplicação 
nos recursos humanos e materiais, proporciona aos profissionais e clientela interação, 
disposição para escutar e falar (NIETSCHE, et al., 2005). As Tecnologias Educacionais 
(TE) abrangem um agrupamento organizado de conhecimentos científicos que oferecem 
o planejamento, a execução, o controle e o acompanhamento do processo educacional 
formal e informal, no qual o educador é um mediador no processo de ensino. As TE 
possibilitam ao educador estilos inovadores para trocar conhecimentos com o educando, 
auxiliando o aprendizado e contribuindo para o avanço educacional (NASCIMENTO; 
TEIXEIRA, 2018).

Já as Tecnologias Assistenciais (TA), podem ser compreendidas como aquelas que 
incluem a construção de um conhecimento técnico-científico resultante de investigações, 
aplicações de teorias e da experiência cotidiana dos profissionais e clientela, constituindo-
se, portanto, em um conjunto de ações sistematizadas, processuais e instrumentais para a 
prestação de uma assistência qualificada ao ser humano em todas as suas dimensões. A TA 
possibilita dimensões interacionais permitindo aos profissionais a utilização dos sentidos 
para a escolha e a realização da assistência permitindo (re)encontrar a sensitividade, a 
solidariedade, o amor, a ética e o respeito de si e do outro (a clientela) (NIETSCHE, et al., 
2012).

Aponta-se a Sistematização da Assistência de Enfermagem como um instrumento 
metodológico ativo e inovador primordial para nortear a prática da enfermagem. Permitindo 
ainda para o enfermeiro, aplicar seus conhecimentos técnico-científicos na prática 
assistencial, o que oferece uma assistência particularizada, constante e com qualidade 
(ALENCAR, et al., 2018).

O processo de enfermagem encontra-se organizado em cinco etapas: coleta de dados 
de enfermagem (anamnese e exame físico), diagnóstico de enfermagem, planejamento de 
enfermagem, implementação e avaliação de enfermagem. A Sistematização da Assistência 
de Enfermagem (SAE) é uma ferramenta que contribui para organizar, sistematizar e 
realizar o cuidado embasado nos princípios do método científico, oferecendo maior 
segurança e melhor qualidade na assistência e tem por objetivo prestar assistência ao 
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ser humano na sua totalidade, por meio de ações específicas de promoção, prevenção, 
recuperação e a reabilitação de saúde do indivíduo, família e comunidade (TANNURE; 
PINHEIRO, 2015).

No contexto brasileiro, a Atenção Primária à Saúde (APS) conta, atualmente, com 
diversos programas elaborados pelo Ministério da Saúde, dentre eles o Hiperdia, criado em 
2002, e que oferece além do cadastramento de Hipertensos e Diabéticos, como também o 
acompanhamento, recebimento de medicamentos prescritos e a caracterização do perfil 
epidemiológico dessa população, desencadeando, assim estratégias de saúde pública 
que objetivam a superação do quadro atual com a melhoria da qualidade de vida dessas 
pessoas e a redução de custo social (FERREIRA, et al., 2019).

Em virtude da magnitude dessas doenças crônicas e das mudanças no estilo de vida 
imposta aos pacientes, o cuidado de enfermagem deve ser pautado em ações assistenciais, 
educativas e de gerenciamento, visando à adesão ao tratamento e melhoria da qualidade 
de vida. A Enfermagem enquanto ciência, arte e tecnologia, preocupa-se com o cuidado 
humano nas dimensões individual e coletiva, pautada no compromisso social com as 
necessidades de saúde da população. Nessa perspectiva, tem desenvolvido teorias para 
fundamentar o cuidado (MOURA, 2014).

Assim, o objetivo deste estudo foi validar uma tecnologia assistencial para 
aplicabilidade da Sistematização da Assistência de Enfermagem no programa Hiperdia, 
conhecer os fatores envolvidos no processo de validação e analisar o processo de avaliação 
dos juízes que sustentarão a validação da tecnologia assistencial para aplicabilidade da 
SAE.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo metodológico com abordagem quanti-qualitativa. A pesquisa 
metodológica oferece instrumentos e refere-se a investigações dos métodos de obtenção e 
organização de dados e condução de pesquisas rigorosas, que tratam do desenvolvimento, 
da validação e da avaliação de ferramentas e métodos de pesquisa. Para a validação 
utilizou-se a validade de conteúdo pelo percentual de concordância entre os juízes, que 
deve ser superiora 70% para cada bloco analisado, e pelo índice de validade de conteúdo 
(IVC) (POLIT; BECK, 2019).

A pesquisa quantitativa se embasa no pensamento positivista lógico, enfatizando-
se o raciocínio dedutivo, atributos mensuráveis da experiência humana e as regras 
da lógica, diferenciando-se da pesquisa qualitativa, pois seus resultados podem ser 
quantificados centrando-se na objetividade e considerando que a realidade só pode 
ser compreendida com base na análise de dados brutos, recolhidos com auxílio de 
instrumentos padronizados e neutros (MARCONI; LAKATOS, 2017). Enquanto a pesquisa 
qualitativa aborda um universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e 



 
A Enfermagem Centrada na Investigação Científica 3 Capítulo 14 151

atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e 
dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis (MINAYO; 
DESLANDES; GOMES, 2016).

A pesquisa foi realizada em uma Instituição de Ensino Superior privada de Belém-PA, 
com docentes e preceptores do curso de enfermagem, no período de abril e maio de 2018. 
Adotou-se como critérios de inclusão, atuação de no mínimo 2 anos como docentes em 
disciplinas que envolvessem a Atenção Primária à Saúde e Sistematização da Assistência 
de Enfermagem e ser Especialista, Mestre ou Doutor com expertise voltada para APS e/
ou SAE. Ser membro integrante do corpo docente da mesma instituição que ocorreu a 
pesquisa. O pedagogo e comunicador social escolheu-se envolvendo apenas o critério 
de titulação. Todos os juízes aceitaram o convite para participar da pesquisa e assinaram 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os critérios de exclusão foram 
docentes que não aceitassem participar da pesquisa ou que estivessem de férias ou 
licença.

Cumpriu-se as disposições regulamentadoras da Resolução 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS) para pesquisa com seres humanos, sendo o projeto de pesquisa 
deferido pelo Comitê de Ética da Faculdade Metropolitana da Amazônia - FAMAZ, com o 
Parecer de nº 86138318.0.0000.5701.

Utilizou-se para a análise dos dados dois métodos, a parte quantitativa, em analisou-
se através de estatística descritiva que agrupou as pontuações atribuídas a cada pergunta 
fechada, aplicando métodos estatísticos simples como mediana, média aritmética, moda 
e representada através de gráficos.

Percebe-se que, quando há muitos dados (o que acontece nas sondagens e estudos 
de opinião) necessita-se tornar essa informação manejável para que seja possível 
comparar e relacionar, a estatística descritiva é o instrumento que permite concentrar e 
reduzir essa informação e representá-las através de gráficos (GUEDES, et al., 2015).

Para a análise qualitativa, optou-se pela Análise de Conteúdo Temático de Bardin 
(ACTB), cujo objetivo é compreender o sentido das comunicações e suas significações 
explícitas e/ou ocultas. A análise de conteúdo resume-se a um conjunto de técnicas de 
análise das comunicações, visando obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos 
de descrição das mensagens, indicadores que permitam a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção/recepção destas mensagens (BARDIN, 2016).

Define-se a análise de conteúdo como um conjunto de procedimentos sistemáticos 
que implicam na determinação de tais procedimentos, dessa forma proporciona-se 
segurança ao pesquisador no caminho da pesquisa, ao mesmo tempo em que permite 
a replicabilidade da técnica, possibilitando a comparação entre resultados de diferentes 
estudos (CARLOMAGNO; ROCHA, 2016).

Por motivos éticos, as identidades dos juízes especialistas foram mantidas no 
anonimato e, portanto, codificadas da seguinte forma: A1, A2, A3... A11 e A12.
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3 |  RESULTADOS

Participaram do estudo 12 juízes entre docentes e preceptores do curso de 
enfermagem, pedagogo e comunicador social. No que tange a análise dos dados 
quantitativos, defi niu-se 3 itens oriundos das avaliações dos juízes, sendo eles: Quanto os 
objetivos da Tecnologia Assistencial (TA); quanto a estrutura e apresentação e a quanto a 
relevância da TA. Cada item divide-se em subitens com alternativas de resposta fechadas 
entre elas, caracterizado como adequado, parcialmente adequado e inadequado.

Figura 1 – Quanto aos objetivos da tecnologia.

A fi gura 1 refere-se quanto aos objetivos da TA, relacionando-se ao seu propósito 
e metas que se deseja atingir com a sua utilização. Após a avaliação dos juízes e suas 
respectivas respostas em cada subitem se observa que dos 4 subitens avaliados, a maioria 
dos juízes responderam que a tecnologia atende os objetivos proposto pela mesma. No 
primeiro subitem sinaliza quanto à coerência das informações no qual 75% dos juízes 
julgaram que a TA está adequada, 25% parcialmente adequada e 0% inadequada, no 
próximo subitem analisaram a importância das informações para a qualidade de vida dos 
pacientes que obteve 83% adequado para os juízes, 17% parcialmente adequado e 0% 
inadequado, na opinião dos juízes em relação a TA poder circular no meio cientifi co 91% 
responderam que está adequado enquanto que 9% respondeu que está parcialmente 
adequada e 0% inadequado.

Quando se questiona em relação a TA atender os objetivos do programa Hiperdia 
91% responderam que estão adequadas, 9% parcialmente adequada e 0% inadequado. 
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Figura 2 – Quanto à estrutura e apresentação da TA.

Analisou-se na fi gura 2 quanto à estrutura e a apresentação da TA, ressaltando-se sua 
organização geral estratégia de apresentação, coerência e formatação. Esse item divide-
se em cinco subitens sendo o primeiro se a TA é apropriada 91% dos juízes respondeu 
como adequado, 9% como parcialmente adequado e 0 % inadequado, o segundo subitem 
perguntou quanto a clareza e objetividade da TA, 83% responderam que está adequado, 
17% como parcialmente adequada e 0% inadequada. No terceiro subitem analisou-se 
se as informações contidas na TA estão cientifi camente corretas, 91% afi rmaram que 
está adequada, 9% parcialmente adequado e 0% inadequado. O quarto e quinto subitem 
examinou-se quanto à concordância e ortografi a e o número de páginas, respectivamente, 
83% dos juízes afi rmaram-se que a TA está adequada, 17% como parcialmente adequada 
e 0% inadequada.

Figura 3 – Destaca quanto à relevância da TA.

Apresenta-se na fi gura 3 quanto à relevância da TA para os profi ssionais em que 
usarão a tecnologia como um instrumento para o seu serviço. Foram analisados três 
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subitens, quanto a TA e a construção do conhecimento com 100% das respostas dos juízes 
como adequado, 91% dos juízes avaliaram como adequados os assuntos necessários 
para o programa Hiperdia, 9% como parcialmente adequado e 0 % inadequado. Por fim, 
quando questionados se a TA estava adequada para uso, 75 % afirmaram estar adequada, 
25% avaliaram como parcialmente adequada e 0% inadequada.

Seguiu-se o exposto na metodologia quanto definiu-se a análise de conteúdo de 
Bardin, para a análise qualitativa. Dessa forma no intuito de organiza-se melhor as 
informações das sugestões apresentadas pelos juízes, estabeleceu-se três categorias 
temáticas, geradas a partir das respostas subjetivas emanadas dos participantes: Inclusão 
de itens no histórico de enfermagem; Inclusão de itens na Prescrição de enfermagem; 
Adequação da TA/informações mais objetivas. As categorias são descritas a seguir:

Categoria 1: Inclusão de itens no histórico de enfermagem

Evidenciou-se de acordo com as respostas obtidas dos juízes especialistas, a 
necessidade de inclusão de alguns itens no histórico, conforme as falas descritas nos 
trechos abaixo:

“Achei interessante o trabalho, porém faço algumas ressalvas, no histórico de enfermagem 
senti falta de alguns dados bem como reside com quantas pessoas, se mora perto da 
UMS (A1)”.

“No histórico de enfermagem, na parte de identificação, vocês poderiam acrescentar o 
item, como prefere ser chamado (A5)”.

“Acho importante inserir no histórico de enfermagem se o paciente utiliza alguma 
medicação de uso continuo (A6)”.

“Senti falta de alguns itens, como o número do cartão SUS, um espaço para colocar que 
medicamentos que está sendo utilizado (A9)”.

Categoria 2: Inclusão de itens na prescrição de enfermagem

Mostrou-se nessa categoria, diante das respostas, a necessidade de incluir alguns 
itens na prescrição de enfermagem, podendo observar nas falas a seguir:

“É muito importante vocês colocarem na prescrição de enfermagem, encaminhar para o 
serviço de nutrição, pois esses pacientes do Hiperdia nem sempre tem uma alimentação 
adequada (A1)”.

“Alguns pacientes utilizam insulina, coloquem na prescrição de enfermagem a orientação 
quanto à administração correta da insulina (A4)”.

“Sugiro que a prescrição de enfermagem seja de acordo com seu respectivo Diagnóstico 
de Enfermagem (A6)”.

Categoria 3: Adequação da TA/Informações mais objetivas

Sugeriu-se nessa categoria por alguns juízes, a possibilidade de diminuir o tamanho 
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da TA em números de páginas, pelo fato de considerem extenso, retirando algumas 
informações que torne repetitivas e tornando a tecnologia cansativa para o serviço do 
enfermeiro.

“Embora o instrumento esteja totalmente coerente para aplicação da SAE no hiperdia, 
sugiro que para aplicação seja resumido facilitando o trabalho do enfermeiro, devido ao 
grande número de pacientes atendidos ao dia (A7)”.

“Precisa reduzir o número de informações, pois está extensa a tecnologia (A8)”.

“Sugiro que vocês reduzam o formulário, pois esta extensa. Além disso, tem algumas 
informações repetidas e outras não relevantes (A9)”.

“Este é o instrumento mais complexo que você tem está bem estruturada, falta apenas 
uma organização de posição de pergunta, correção de concordâncias e retirar alguns 
itens que se tornaram repetitivo (A11)”.

Enfatiza-se que alguns juízes destacam que a tecnologia está bem elaborada e 
não precisa de ajustes, sendo de fácil interpretação e adequando-se aos objetivos do 
programa Hiperdia, como mostra as falas a seguir:

“Muito bem elaborada para atuação do enfermeiro na Atenção Básica em Saúde (A2)”.

“O instrumento está dentro dos padrões do Hiperdia, não necessita de ajustes (A3)”.

“Muito boa a tecnologia, fiz algumas considerações para acrescentar no conteúdo (A4)”.

“Gostei do que vocês me apresentaram (A5)”.

“De maneira geral, o instrumento está objetivo (A9)”.

“O material está adequado ao profissional (A10)”.

“Está de fácil interpretação e bem elaborado (A12)”.

4 | 	DISCUSSÃO

Permitiu-se no presente estudo promover reflexões relevantes sobre uma temática 
pouco explorada na literatura, visto que a validação de uma tecnologia assistencial para 
aplicabilidade da SAE no programa Hiperdia representa-se uma inovação e um grande 
desafio.

Observou-se quanto os objetivos da tecnologia, uma concordância entre os juízes, 
reforçando-se em sua maioria que a tecnologia está apta a circular no meio científico, em 
que se atende os objetivos do programa Hiperdia e proporciona informações pertinentes 
para a melhor qualidade de vida dos pacientes de forma coerente.

Avaliou-se a estrutura e apresentação da TA, e definiu-se estar apropriada, quanto 
à clareza e objetividade, informações cientificamente corretas, concordância e ortografia 
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e número de páginas. Item por item foi analisado e, como se observa nas figuras, a sua 
maioria se encontra de acordo com a TA, já que a tecnologia não deve chegar inapropriada 
ao público alvo.

Quanto à relevância da TA, os juízes mostraram-se satisfeitos pela iniciativa da 
temática em questão e pela TA, por engrandecer o trabalho do enfermeiro no programa 
Hiperdia, de maneira que a avaliação dos juízes superou o esperado.

Compreende-se que a visão de tecnologia em enfermagem ainda é um desafio para 
uma profissão cujo foco é o indivíduo. Portanto enfatiza-se, que a tecnologia não pode 
ser entendida como um paradigma de cuidado contrário ao humano, mas, principalmente, 
um agente e objeto em função da pessoa humana. A tecnologia pode ser um fator que 
humaniza, mesmo nas áreas mais tecnologicamente intensas de cuidado em saúde 
(NASCIMENTO; TEIXEIRA, 2018).

Comprovou-se na análise quantitativa de todos os itens percentuais de concordância 
entre os blocos, nesse aspecto, deduz-se que a tecnologia alcançou o grau de significância, 
não há dúvidas quanto à melhoria assistencial proporcionada pelas inovações tecnológicas, 
assim como é inquestionável a importância do preparo profissional, do oferecimento de 
recursos adequados e da preservação do cuidado acolhedor e humanizado para que tal 
processo seja consolidado de maneira eficaz (FERREIRA, et al., 2018).

Destaca-se que todo o conteúdo do instrumento foi debatido item a item, com 
espaço para colocação de todos os argumentos sobre o assunto, com troca de opiniões 
entre os participantes, até o direcionamento de propostas de modificações, inclusões e 
supressões aos itens. Como no histórico de enfermagem e na prescrição de enfermagem 
que se sugeriram inclusão de itens importantes, como a complementação dos dados 
socioeconômicos e da identificação do paciente a fim de deixar a TA o mais completa 
possível. Visto que a identificação dos pacientes completa é de suma importância para 
a melhor qualidade de vida dos pacientes a fim de atender aos objetivos do programa 
Hiperdia.

Sabe-se que para uma melhor assistência através da SAE, necessita-se obter 
todas as informações necessárias, como histórico de saúde, familiar, socioeconômico 
e condições de moradia, pois são fatores que direta ou indiretamente influenciam no 
processo de saúde-doença, desta maneira enfatiza-se a importância de uma eficiente 
coleta de dados para o histórico de Enfermagem no programa Hiperdia. Assim proporciona-
se para o enfermeiro a identificação dos problemas de enfermagem de maneira holística, 
favorecendo uma assistência de qualidade (SILVA, et al., 2017).

Nota-se que os juízes destacam alguns pontos específicos que poderiam estar 
sendo registrados de forma dupla na TA, uma constatação foi feita, julgando o instrumento 
muito longo, para os juízes o profissional poderia se cansar durante o preenchimento 
dada a grande demanda de atendimento no programa Hiperdia. Corrobora-se com esse 
posicionamento um estudo de revisão, enfatizando-se que a implantação da SAE na APS é 
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importante para melhoria da assistência ao usuário/família na busca de um olhar holístico 
e integral do enfermeiro sobre a comunidade a qual ele está atuando, uma vez que esse 
cuidado é diferenciado das demais áreas por ser contínuo, sendo este um desafio a ser 
enfrentado por este profissional (BARROS; PEREIRA, 2016).

Todos os juízes fizeram uma avaliação positiva da tecnologia analisada, avaliando 
sua elaboração e linguagem de fácil compreensão, contribuindo na agilidade do serviço 
do enfermeiro. Possibilita-se através da linguagem adequada e de fácil compreensão 
a melhor efetividade na comunicação entre os profissionais, assim proporcionando-se 
uma assistência de qualidade, pois a comunicação efetiva na área da saúde é essencial 
desenvolver um serviço adequado para o cliente (VALLE, et al., 2015).

Evidencia-se que os enfermeiros que utilizam o processo de enfermagem em sua 
assistência na APS, apresentam maior cobertura em todos os serviços de promoção da 
saúde e prevenção de riscos e agravos, melhores indicadores de controle da condição de 
saúde do usuário, e, consequentemente menos gastos com o consumo de medicamentos, 
se comparado aos enfermeiros que planejaram e executaram suas intervenções sem o 
auxílio do processo de enfermagem (RIVAS, et al., 2016).

Entende-se tecnologia, de forma mais ampliada, como resultante de processos 
experimentais de pesquisa e cotidianos, que vão ao encontro do desenvolvimento de 
conhecimentos científicos tanto para a construção de produtos tangíveis quanto para 
provocar intervenções para a prática em si (ações) (RITTER, et al., 2014).

Demonstrou-se na análise qualitativa de todos os comentários/sugestões que os 
juízes consideraram a TA como adequada para uso, mas fizeram suas contribuições no 
sentido de melhorar a TA.

5 | 	CONCLUSÃO

Verificou-se no presente estudo, a validação de uma tecnologia assistencial para 
a aplicabilidade da SAE no programa Hiperdia, constatou-se que, por se tratar de 
uma proposta inovadora, a qual se reveste de complexidade, por seguir os passos do 
método científico, além das normas e regras às quais a validação deve ser submetida, 
esse trabalho provoca nos profissionais distintas opiniões a seu respeito, embora a 
maioria tenha manifestado que concorda com a forma com a qual veio conduzido o seu 
desenvolvimento, em muitos dos aspectos analisados.

Possibilitou-se com a participação dos juízes uma adequação do conteúdo, contribuiu-
se com sugestões a partir de suas experiências profissionais, sendo de grande importância 
para o aperfeiçoamento da TA. Evidenciou-se em todas as opiniões, críticas construtivas, 
levando em consideração e adequações da TA de forma clara e objetiva, pois a realização 
dessa etapa foi importante para o aperfeiçoamento da tecnologia, permitindo abranger 
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fatores importantes que não haviam sido considerados inicialmente. 
Entende-se, com a conclusão desse estudo, que a implementação do novo 

instrumento pode colaborar para o aperfeiçoamento da prática assistencial no serviço. 
Estudos futuros para a aplicabilidade da tecnologia assistencial desenvolvida deverão ser 
desenvolvidos para mensurar seus impactos no cotidiano. Para o meio científico, esse 
estudo propõe novas perspectivas de cuidado e promoção da saúde, assim como serve 
para contribuir para novas pesquisas relacionadas ao desenvolvimento de tecnologias 
assistenciais direcionadas para a Atenção Primária em Saúde. 
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